
Com a crescente popularidade dos bancos digitais e corretoras online em Portugal, muitos investidores estão à
procura da melhor forma de construir planos de poupança com ETFs (Exchange Traded Funds). Uma das opções
que tem despertado curiosidade particularmente é a Trade Republic, uma corretora digital alemã que tem
ganhado terreno na Europa com a promessa de investimentos fáceis, baixos custos e uma app mobile intuitiva.

Mas será que a Trade Republic em Portugal presta para planos de poupança em ETFs? Vamos analisar a sua
oferta, condições reais, regulamentação e compará-la com outras corretoras como a XTB, que apresenta um
exemplo de custos atraente para residentes em Portugal.

O que são os Planos de Poupança em ETFs?
Antes de avançar, reiteramos o conceito:

Planos de poupança em ETFs são investimentos programados e periódicos em fundos cotados que replicam
índices diversificados.

São ideais para quem quer investir de forma passiva, com baixo custo, com impacto reduzido das oscilações de
mercado devido à média do preço ao comprar regularmente (método Dollar Cost Averaging).

Tradicionalmente, bancos e corretoras oferecem planos automáticos para facilitar estas compras periódicas,
tornando a disciplina de poupança mais simples.

Trade Republic: O que oferece para ETFs e planos de poupança?
A Trade Republic chegou a Portugal anunciando uma solução low cost para investir em ações e ETFs, com especial
destaque nos seus ETFs automáticos, permitindo, teoricamente, planos programados via app mobile.



App Mobile e Usabilidade

A app da Trade Republic para Android e iOS é bastante elogiada pela sua simplicidade, rapidez e interface limpa. É
uma solução completa para investidores que valorizam a mobilidade e usabilidade, sobretudo para “começar” a
investir com um clique.

Plano Automático de ETFs

É possível programar compras automáticas em ETFs selecionados, funcionado como um plano de poupança
automático. No entanto, a oferta de ETFs é mais limitada comparada a outras plataformas, e o processo carece
ainda de maior flexibilidade em Portugal, visto que o mercado oficial para residentes é ainda recente.

Regulação e Segurança: Como está Trade Republic protegida em
Portugal?
Um aspeto fundamental para qualquer investimento é a segurança do capital e a confiança no regulador.

CMVM (Comissão do Mercado de Valores Mobiliários): Até ao momento, Trade Republic opera sob
licenças europeias principalmente alemãs (BaFin), e está em processo de autorização da CMVM para atuar
oficialmente em Portugal.

BaFin (Alemanha): Principal regulador da Trade Republic, que oferece forte supervisão, assegurando
cumprimento rigoroso de regras de proteção do investidor e segregação de fundos.

FCA (Reino Unido) e CySEC (Chipre): Outros reguladores europeus fortes na supervisão de plataformas
similares, mas sem ligação direta à Trade Republic. Para comparação, plataformas como XTB têm licença da
CySEC, regulador europeu muito bem reputado.

Assim, embora a Trade Republic esteja dependente da regulação alemã e em fase de expansão, investidores devem
considerar este fator antes de transferir todo o capital, pois a supervisão direta local ainda é limitada.

Custos Reais vs Marketing do "0 Comissões"



Um dos argumentos mais fortes da Trade Republic é o investimento “sem comissões”. Mas será que é sempre
assim?

Comissões de negociação: Na maioria dos ETFs e ações, a Trade Republic cobra 1€ por operação — muito
baixo.

Custo zero em comissões: Algumas promoções podem isentar a comissão, mas normalmente está implícito
um custo mínimo para cobrir taxas de bolsa.

Taxa de custódia: A Trade Republic não cobra taxa de custódia, o que é uma vantagem numa comparação
direta.

Spread e taxa de câmbio: Importa notar que para comprar ETFs cotados em moedas estrangeiras, a
conversão de euros acarreta uma taxa oculta num spread variável (normalmente 0,5% a 1%). Este custo pode
impactar o retorno do investimento no longo prazo.

Comparação com XTB: Exemplo de Custos

Para colocar em contexto, veja este exemplo de condições da XTB, outra corretora líder entre residentes em
Portugal:

Plataforma Custos em ações e ETFs Limite mensal Taxa após limite XTB 0% Até 100.000 EUR/mês 0,2% sobre
valor, com mínimo 10 EUR

Este exemplo é bastante competitivo e transparente para investidores que movimentam até 100 mil euros por
mês mantendo-se efetivamente em 0% comissões dependendo do volume.

Taxa de Câmbio e Spreads: Impacto nos Investimentos
Quer Trade Republic, quer outras corretoras, na compra de ETFs estrangeiros (ex. NYSE, NASDAQ, XETRA)
enfrentam o desafio da conversão cambial EUR-USD ou EUR-GBP, entre outras. Importa ter atenção a:

Spreads – diferença entre o preço de compra e venda em moeda estrangeira que pode não ser
transparentemente declarado na operação.

Comissão / Margem sobre conversão – implícita no câmbio, que pode variar de 0,2% até 1%, dependendo
da corretora.

Impacto no longo prazo – mesmo pequenas despesas acabam por reduzir o retorno final, especialmente em
planos sistemáticos de poupança.

Fiscalidade em Portugal e Retenção na Fonte no IRS
Investidores residentes fiscais em Portugal devem estar atentos a dois regimes importantes:

1. Retenção na fonte dos dividendos e rendimentos: Portugal aplica uma retenção na fonte de 28% em
rendimentos de capital, incluindo dividendos distribuídos por ETFs que distribuam retorno.

2. Tributação de mais-valias: A venda dos ETFs com lucro apresenta tributação normal ao abrigo do IRS,
designadamente no regime de mais valias mobiliárias.

3. Planos de Poupança Reforma e Regime Fiscal: Ao contrário de alguns produtos nacionais (como PPRs), os
planos de poupança em ETFs em corretoras estrangeiras não beneficiam de regalias fiscais ou diferimentos
especiais, pelo que a carga fiscal incide logo nos rendimentos.



Assim, investir numa plataforma estrangeira obriga a cuidar da declaração e do cálculo do IRS e a considerar o
impacto da retenção, que não pode ser recuperada automaticamente fora de regimes específicos.

Comparação de Plataformas: XTB vs Trade Republic (Ferramentas e
Funcionalidades)
Plataforma App Mobile Ferramentas Desktop ETF Automáticos / Planos Custos Gerais Regulação Trade Republic
Sim, muito simplificada e fácil - Sim, planos automáticos limitados 1€ por ordem, spreads + câmbio BaFin
(Alemanha), em processo CMVM XTB Sim, app funcional e robusta xStation 5, Trader Workstation (TWS) Sim,
possibilidade de automatizar compras via ferramentas avançadas 0% até 100.000 EUR/mês, depois 0,2% CySEC
(Chipre), BaFin, FCA (UK) em serviços

Nota: A XTB dispõe de ferramentas de análise profissional como o xStation 5 e Trader Workstation (TWS), que
agradam investidores que querem mais controlo e opções avançadas para planos periódicos e gestão integrada.

Conclusão: Trade Republic é boa para planos de poupança em ETFs em
Portugal?
A Trade Republic representa uma entrada interessante no mercado português, oferecendo:

Uma app mobile clara e intuitiva;

Plano de ETFs automático simples;

Custos aparentemente baixos, porém com algumas taxas latentes (spreads e câmbio);

Regulação europeia forte, ainda em processo de aprovação local (CMVM).

No entanto, para investidores preocupados com:

Amplo catálogo de ETFs;

Ferramentas sofisticadas para gestão e automatização avançada (como via xStation 5 e TWS);

Custos transparentes e promoções reais de 0% comissões;

Sólida supervisão local e segurança regulatória;

Fiscalidade acompanhada de retenção e integração computada em Portugal;

a XTB continua a ser uma alternativa que vale a pena explorar, sobretudo com a sua condição de 0% em ações e
ETFs até 100.000 euros mensais, sem mínimos de ordem e com plataformas para Windows, Mac, Android e
maissemanario iOS.

Nos planos de poupança em ETFs para residentes em Portugal, o importante é sempre analisar os custos reais,
funcionalidades e segurança, ao invés do marketing das “0 comissões”. A Trade Republic pode ser uma boa
porta de entrada, mas dependendo do perfil e volume de investimento, outras corretoras podem oferecer um
serviço mais robusto para o objetivo de construir uma poupança sustentável e eficiente.
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